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A UTOPIA DO REPOVOAMENTO.  

 
Por: Emiko Kawakami de Resende 

 
Ao invés de jogar alevinos nos rios, a diminuição de estoques pesqueiros deveria ser 
combatida na origem, que é a devastação ambiental nas margens.  
 
É cada dia mais preocupante o modismo que está crescendo de tentar resolver a falta 
de peixes nos rios e reservatórios através do repovoamento, isto é, introduzindo 
alevinos criados em cativeiro.  
 
Pelo menos dois aspectos fazem com que o "tiro saia pela culatra", como diz o dito 
popular. O primeiro deles é que a introdução de alevinos criados em cativeiro e 
colocados nos rios e represas, quase sempre provenientes de um casal ou poucos 
casais, faz com que a variabilidade genética seja muito baixa. 
  
As populações naturais possuem uma grande variabilidade genética pelo fato de serem 
provenientes de muitos casais que se reproduzem na natureza, selecionados pelas 
condições naturais do ambiente. Dessa forma, introduções aleatórias, mesmo feitas 
com as melhores intenções, podem levar à redução dessa variabilidade genética e, 
eventualmente, comprometer a sobrevivência da espécie. 
  
O segundo diz respeito à introdução de doenças e parasitas, que antes não existiam no 
ambiente natural. Isto porque a criação em cativeiro, em alta densidade, é 
extremamente propício ao aparecimento de doenças e propagação de parasitas. O 
caso mais clássico e conhecido é a Lernia, uma espécie de crustáceo minúsculo, que 
parasita as brânquias de peixes e pode provocar mortandades maciças em cativeiro. 
Onde a Lernia foi introduzido em ambientes naturais, por repovoamentos de peixes, 
tornou-se praga, impossível de ser erradicada. 
  
Ainda, o repovoamento é feito quase sempre usando alevinos. Ora, alevinos, como 
qualquer ser vivo, necessitam de alimento. Ao menos nos rios do Pantanal, a criação 
dos alevinos se dá nas áreas alagadas durante a cheia, localizadas no baixo curso. 
Soltar alevinos no rio Cuiabá, como já vem sendo feito por alguns, nas proximidades 
das cidades de Cuiabá e Várzea Grande é improdutivo, pois nesse trecho do rio não há 
alimento para eles, além do grande risco de introduzir doenças e parasitas, conforme 
citado. 
 
O que faz as pessoas quererem promover repovoamentos de rios e represas com 
peixes? É a percepção de que estão faltando peixes! Mas porque faltam? Devido à 
degradação ambiental e ao excesso de pesca, ou pesca inadequada. Assim, ao invés 
de combater as conseqüências promovendo repovoamentos, cujos resultados poderão 
causar mais problemas, a batalha deveria ser em prol da recomposição das condições 
naturais dos rios, lutando contra a destruição das matas ciliares e da degradação de 
suas águas pela introdução de agrotóxicos, esgoto de cidades e poluição industrial. 
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A batalha deveria ser também pela conscientização da população, de que a pesca não 
pode ultrapassar a capacidade de reposição dos estoques das populações naturais, 
obedecendo aos limites impostos pela natureza e referendada pela legislação, como 
tamanho mínimo de captura (o que assegura que o peixe se reproduza ao menos uma 
vez antes de ser pescado), cotas de captura (o que assegura a pesca dentro dos limites 
da capacidade de suporte do sistema) e período de defeso de reprodução (para 
assegurar a reprodução e, dessa forma, a renovação dos estoques). 
Se assim fizermos, ao invés de repovoamentos inúteis, com todas as suas 
conseqüências, estaremos efetivamente contribuindo para a manutenção dos peixes, 
que nos fornecem alimento e lazer. 
 
Emiko Kawakami de Resende (emiko@cpap.embrapa.br) é bióloga, doutora em 
Ciências. É Chefe Geral da Embrapa Pantanal (http://www.cpap.embrapa.br), (Corumbá-
MS). Foi secretária de Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul.  
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